
POESIAs
ABSORÇÃO

Poder das areias

Guardam passos

Constroem castelos

Poder das terras

Acolhem as chuvas

Devolvem plantas e sonhos

Poder das águas

Fazem fluir a vida

Esquecer descaminhos

Purificam dos fluidos malsãos

Absorção

Capacidade real do guerreiro

O que melhor absorve

Melhor devolve

Atacando com precisão

Os castelos das trevas

Absorvendo com amor

Os punhais da indiferença  

e da maldade

Um Mestre triunfou sobre o mal

E não sai da memória global

Por mais de dois mil anos

Nasce e renasce

Em cada coração benemerente

Na luz do bem-fazer

Guimarães Rocha

LUZES   E   SOMBRAS

Feita de luzes e sombras,

Quase sempre a vida é.

Com as sombras da descrença

E com as luzes da fé.

As sombras são que anoitecem,

As luzes fazem clarão.

Se as sombras envelhecem,

As luzes ressurgirão.

Luzes e sombras, beleza,

Um contraste, mas de cor.

Se a sombra é incerteza,

A luz, verdade e valor.

Adair José de Aguiar

Academia e acp prestam homenagem a antigos professores 
Passa a árvore e fica dispersa 
pela natureza / Murcha a flor 
e seu pó dura sempre”      
Fernando Pessoa

Maria da Glória Sá Rosa 

Muitas luas fizeram sua ronda, 
o sol estendeu sua cabeça além 
dos muros de nossa imagina-
ção, os ventos varreram sonhos e 
sensações. 

Acima das forças naturais, co-
mo grandes árvores plantadas 
nos jardins da memória, eles so-
brevivem na substância, que aju-
daram a construir, nos esquemas 
que delinearam em nossa vida, 
nos ideais de esperança por on-
de circula o rumor de suas pala-
vras, a flor de seus exemplos. 

Falo dos professores que es-
creveram uma história fecun-
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des, de dar sentido ao que cha-
mamos vida. 

Hoje, do outro lado do espe-
lho, a sorrir-nos com leve aceno, 
na terceira margem do grande 
rio, onde atingiram a verdade es-
sencial, permanecem mais vivos 
do que nunca. 

Refiro-me aos antigos mes-
tres: Maria Constança de Barros 
Machado, Luiz Alexandre de 
Oliveira, Irmã Bartira Gardes, 
Ayd Camargo César, Adélia Leite 
Krawiek, Múcio Teixeira Júnior, 
Luiza Widal Borges Daniel e José 
Alberto Veronesi, que fizeram 
parte do projeto Memória da 
Cultura e da Educação em Mato 
Grosso do Sul, consubstanciado 
em livro e vídeo de mesmo no-
me, este último produzido pe-
lo cineasta Cândido Alberto da 
Fonseca e que será exibido nessa 

Suplemento Cultural

ocasião. 
A obra de minha autoria foi 

lançada em todo o Estado e ou-
tras capitais brasileiras em 1990. 

Esses velhos mestres limitados 
ao universo da aposentadoria, 
da doença, esquecidos pelos alu-
nos que ajudaram a crescer, ana-
lisaram com lucidez a formação 
de nossa sociedade voltada para 
o lucro, dominada pela violên-
cia, que se encontrava subjacen-
te nas práticas individuais, fami-
liares e grupais. 

Dia 25 do corrente, numa 
quinta-feira, a partir das 19h na 
sede da ACP, eles retornam pela 
força da memória, como num fil-
me, em flashback, para lembrar-
nos dos domingos e feriados, 
preparando aulas e corrigindo 
provas; das nomeações conse-
guidas a duras penas, num tem-

Raquel Naveira

Os poetas simbolistas eram cha-
mados de “nefelibatas”. Essa pa-
lavra tem origem no mito Greco-
romano de Nefele, nuvem mágica 
à qual Júpiter deu a forma de deu-
sa Juno para enganar e punir Ixião.

Ixião foi rei dos lápitas, na 
Tessália. Após ter esposado Dia, 
filha do rei Deioneu, recusou ao 
soberano os ricos presentes que 
lhe havia prometido e acabou por 
matá-lo, lançando-o num fosso 
cheio de brasas. Culpado de perjú-
rio e sacrilégio por ter matado um 
parente, Ixião despertou o horror 
e o desprezo de todos. Júpiter, co-
movido com suas lamentações, 
levou-o ao Olimpo, serviu-lhe néc-
tar e ambrosia e conferiu-lhe imor-

Eduardo Machado Metello

A delegacia de política esteve agita-
díssima. Nunca se vira tanta gente 
movimentando os corredores.

O delegado Tinoco tivera um 
dia cheio. Não bastassem os casos 
existentes, muitos ainda para re-
solver, surgiam outros tantos pa-
ra perturbar o seu sossego. Eram 
questões de somenos, brigas de 
vizinhos, encrenquinhas, arruaças 
e mexericos. Mas tudo demanda-
va atenção, tempo, paciência.

Aquela última queixa, no entan-
to, o deixara divertido. Nunca ou-
vira alguém falar tão difícil, arras-
tado. As frases ainda retumbavam 
em sua memória, provocando um 
sorriso contínuo nos lábios, que 

Argus Cirino

De repente, o ideal dos meus so-
nhos esmaeceu.

Foi como a tempestade negra, que 
rouba, à primavera, o brilho do sol.

Nefele: Nuvem - Mulher

3 casos de frases empoladas

Desilusão

talidade. Mas Ixião, traidor por 
natureza, tentou seduzir Juno, es-
posa de Júpiter. Júpiter então criou 
uma nuvem com a forma da deusa. 
Ixião uniu-se a essa nuvem, dando 
origem aos centauros. Pensando 
nessa história surpreendente de 
uma nuvem-mulher, criei este po-
ema:

Nefele, nuvem mágica
Em forma de mulher,
Nem era mulher,
Mas gerou os centauros
Que cavalgaram loucos
Pelos campos.

Nefele nem era mulher,
Era nuvem de água e gelo,
Envolta em névoa.
Nefele,

volta e meia tinha que justificar aos 
curiosos que queriam saber o moti-
vo de suas risadas solitárias.

O pernóstico querelante assim 
falara: – Senhor delegado, venho 
comunicar-vos que indivíduos 
pouco escrupulosos, adentrando 
nos contrafortes de minha vivenda, 
surrupiaram-me o galináceo que 
reservava para dominical refeição.
Era demais...

***
O hotel de primeira, muitas estre-
las mostrando sua categoria inter-
nacional, recendia classe e distin-
ção. Espaçosas dependências, de 
luxo, serviço perfeito. O que mais 
impressionou ao Querubim, no 
entanto, foi o cardápio existente 

Foi como a rapidez com que 
seca o orvalho das folhas das 
roseiras que a musa dos meus 
sonhos arrebentou as cordas da 
sua lira.

Foi como o silêncio da noite, que 

Vago por realidades inefáveis,
Nebulosas;
Meus emblemas são a Via Láctea,
O véu da noiva,
A estrela polar,
A neve.

Oculto-me numa nuvem,
A nuvem é meu disfarce,
Sou a própria nuvem
Vista pela outra face.

Alma de poeta,
À cata de símbolos,
Nefelibata.

Dizem que o poeta vive nas nu-
vens ou trancafiado numa “torre 
de marfim”; que, dominado por um 
suposto ideal, não dá atenção aos 
fatos do cotidiano nem às lições da 

no quarto, pondo à disposição dos 
hóspedes as iguarias confecciona-
das na cozinha. Ao lado de cada 
oferta era acrescentada uma expli-
cação do conteúdo e qualidades do 
produto. Pra se enaltecer um deles, 
batizado com o pomposo nome 
“Bem-casado Fontainebleau dou-
rado ao forno”, via-se a descrição: 
“... presunto e queijo deliciosamen-
te derretidos em especial e fofinho 
pão de forma, com o mágico toque 
da casa”.
Nada mais era do que o conhecido 
misto-quente...

***
Estevão não sabia responder àque-
las perguntas todas. Que prova difí-
cil, complicada! Simplesmente hor-

invade as tardes, que o amor dos 
meus amores fugiu no seu corcel 
alado sem dizer adeus.

Foi como o sibilo estridente do 
vento despindo as árvores que a 
cotovia da minha alma cantou pela 

experiência. O poeta pode pare-
cer distraído, desatento, mas, na 
verdade, ele está concentrado 
em coisas que ninguém observa 
ou dá valor, a não ser ele próprio. 
Esforça-se para apreender o im-
palpável, vive em busca do sím-
bolo, que é o sinal luminoso du-
ma complexa realidade espiritu-
al, com a qual ele se comunica. É 
assim que o poeta pode se tornar 
porta-voz de multidões inteiras: 
verbalizando o que os outros não 
conseguem captar. 

Sou mulher, meio nuvem, meio 
Nefele. Cultivo o Vago, o Oculto, 
o Mistério, a Ilusão, a Solidão 
que me permitem sondar além 
das aparências do concreto tan-
gível, num mundo de névoas e 
ideias.

rível.
Já tentara pular as questões, vendo 
se, ao inverter a ordem, ficaria mais 
fácil respondê-las. Nada. A prova 
continuava em branco, a caneta 
suspensa no ar, o desespero to-
mando conta do estudante.

Súbito, achou uma solução: o jei-
to era chutar, encher linguiça, cau-
sar espanto ao mestre, para conse-
guir a sua benevolência na hora de 
atribuir a nota.

Diferença entre taxa e imposto. 
Quem sabia lá disso? Mas lançou 
a resposta enfeitada: “Taxa é o ele-
fante branco movediço, perdido na 
hirsuta floresta negra dos impos-
tos!”

Podia não estar certo, mas que fi-
cara bonito, ficara...

última vez.
De repente, o ideal dos meus 

sonhos se apagou.
Foi como a lâmpada de azei-

te, que extingue a chama no 
derradeiro estertor da morte...

po de autoritarismo, em que 
ser professor era uma missão, 
não uma profissão. 

A  A c a d e m i a  S u l - M a t o -
G r o s s e n s e  d e  L e t r a s  e 
a  A s s o c i a ç ã o  C a m p o -
Grandense de Professores 
sentem-se felizes em recordar 
essas personalidades que aju-
daram a construir a história de 
uma cidade, que deve muito a 
sua coragem e generosidade. 
Aqui, de forma desinteressa-
da, atuaram como dínamos de 
um processo responsável pelo 
nosso crescimento físico e es-
piritual. 

O tempo, “ministro da mor-
te”, não tocou a frágil maté-
ria de que eram revestidos. 
Homenageá-los é mais que 
dever. É preencher de som, 
cor e luz a palavra gratidão. 

notícias da academia
MERECIDA HOMENAGEM – A 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras e a Associação Campo-
Grandense de Professores prestam 
dia 25 do corrente, quinta-feira, 
significativa homenagem aos an-

tigos professores, que ajudaram a 
levantar as bases da educação em 
MS: Maria Constança de Barros 
Machado, Luiza Widal Borges 
Daniel, Múcio Teixeira Júnior, 
Irmã Bartira Gardes, Ayd Camargo 

Cesar, Luiz Alexandre de Oliveira 
e José Alberto Veronesi. 

A cerimônia acontece na sede 
da ACP, na Rua 7 de Setembro, 
693, a partir das 19h. Na ocasião 
será exibido o vídeo “Memória 

da Educação e da Cultura em 
MS”, produzido pelo cineasta 
Cândido Alberto da Fonseca, 
com depoimentos dos profes-
sores sobre suas atividades no 
Estado.

Falo dos professores 
que escreveram uma 
história fecundada 
pelo pólen, que não 
morre, porque fruto 
do desejo de fazer o 
bem, de transformar 
mentalidades, de 
dar sentido ao que 
chamamos vida.” 

dada pelo pólen, que não morre, 
porque fruto do desejo de fazer o 
bem, de transformar mentalida-


